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INSTITUTO DE HISTÓRIA ECONÓMICA E SOCIAL
e

«REVISTA PORTUGUESA DE HISTÓRIA»

A reestruturação da Faculdade de Letras levada a cabo depois 
de 25 de Abril de 1974 não podia deixar de se fazer sentir, como é óbvio, 
em maior ou menor escala, a nível dos Institutos, na sua vida, na sua 
orgânica, e até, em alguns casos, na sua denominação.

Num plenário do Departamento de História, a 5 de Novembro 
de 1974, foi decidida a criação de novos Institutos, cuja existência se 
considerou necessária, e a transformação de outros. Entre estes últimos, 
o Instituto de Estudos Históricos «Doutor António de Vasconcelos» 
passou a chamarse Instituto de História Económica e Social. Mudança 
de nome que exprime um acentuar de interesse pelas mais recentes 
perspectivas historiográficas e por domínios anteriormente menos estu­
dados entre nós, assim como o desejo de uma melhor delimitação de 
objectivos, embora o termo «social» se deva entender no sentido mais lato.

Importa, no entanto, lembrar que transformação e mudança de 
nome não implicam, necessariamente, ruptura. Não houve a morte de 
um Instituto e o nascimento de outro completamente diferente. O Ins­
tituto que já tinha então dezenas de anos de vida continua sob nova forma. 
Por isso ele conserva, integralmente, o seu antigo património. Por 
isso, também, a Revista Portuguesa de História, que foi, durante 33 anos, 
órgão do Instituto de Estudos Históricos, é agora órgão do Instituto de 
História Económica e Social.
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Ao entrar numa nova fase da sua vida, o Instituto quer recordar, 
de modo especial, aquele que foi, durante mais de três décadas, o prin­
cipal dinamizador das suas actividades, além de fundador, redactor e 
por fim director da Revista: o Prof Doutor Torquato de Sousa Soares. 
Pouco depois da sua jubilação e na altura em que vai deixar o cargo 
directivo que com devotamento inexcedível ocupou durante longos anos, 
resolveu o Instituto de História Económica e Social dedicar-lhe um 
volume da Revista (já dividido em dois por força do grande número 
de artigos recebidos). Esta a simples mas justa homenagem que que­
remos prestar a quem o Instituto e a Revista tanto devem.
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